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Ligações Químicas

1-INTRODUÇÃO

1.1 - Ligação química: 

· É qualquer interação que leve à associação de átomos em moléculas, íons, cristais e outras espécies estáveis que compõem as substâncias comuns;

· Um conceito-chave na discussão da ligação química é o de molécula. Uma propriedade das moléculas que pode ser prevista com um grau razoável de sucesso para uma ligação química é sua geometria. 

Geometrias moleculares são de considerável importância para o entendimento das reações que os compostos podem realizar e, assim, há um elo entre ligação e reatividade química.

1.2 - Teoria eletrônica da Valencia:

· Surgiu a idéia de valência como sendo “a capacidade de um átomo ligar-se a outros”;

Ex: H(monovalente), O(bivalente)C(tetravalente).

Através do diagrama de Pauling e dos números quânticos é possível identificar a valência nos átomos  de todos os elementos químicos caracterizando sua ligação química.

[image: image2.png]subniveis

niveis nomero maximo de elétrons

p d 1 por niveis
(K) 2
(L) 8
(M) 18
(N) 32
©) — 32
() 18
Q) 2
nUmero méximo de elét::olns ‘t l

por subniveis —= 2 4 10 14




Figura 2 – Diagrama de Pauling.
· Lewis e Kossel chegaram uma explicação lógica  para as uniões entre átomos constatando que os átomos dos gases nobres tem sempre oito elétrons na ultima camada eletrônica (octeto eletrônico) ( por isso são considerados inertes (pouca tendência a se unirem entre si ou outros. átomos)
· Com essa hipótese dos gases nobres (numero máximo de elétrons na ultima camada) verificaram que os demais átomos, ao se unirem, procuram perder ou ganhar elétrons na última camada até atingirem a configuração eletrônica de um gás nobre chamado regra do octeto (estabilidade na última camada).
regra do octeto: é a tendência de todos os átomos adquirirem estabilidade (equilíbrio)  na última camada.
Surgem dai os três tipos comuns de ligações químicas: iônicas, covalentes e metálicas.

2. Ligação iônica ou eletrovalente 

É a força que mantém os íons unidos, depois que um átomo entrega definitivamente um, dois ou mais elétrons a um outro átomo.

Eletrovalencia é a carga elétrica dos íons.

A ligação iônica ocorre: 

· metais e não metais;

ex: os átomos dos metais possuem 1,2 e 3 elétrons na sua ultima camada e estão dispostos a perde-los, já os átomos de não metais possuem 5, 6 e 7 elétrons na ultima camada e estão dispostos a receber elétrons para satisfazer a regra do octeto ( NaCl : 11Na  17Cl  (  distribuição eletrônica (  Na (ultima camada) =  1é e Cl na (ultima camada) = 7é ( ligação química   O átomo mais eletronegativo arranca os elétrons do de menor eletronegatividade. 

átomo com facilidade para liberar os elétrons da última camada: metal
átomo com facilidade de adicionar elétrons à sua última camada: não metal

2.1 - Representação gráfica 
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onde os sinais x representam exatamente os elétrons mais externos  e é chamado de notação de Lewis.Tendo cargas opostas, cátions e os anions se atraem e se mantêm unidos pela ligação iônica. De uma forma geral a reação não envolve apenas dois átomos, mas sim um número enorme de átomos como mostra a figura seguinte:
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3. Ligação covalente

· É a união entre átomos, estabelecidas por meio de pares de elétrons, de modo que cada par seja formado por um elétron de cada átomo. Nesse caso, chama-se covalência ao número de pares de elétrons compartilhados.

· Denomina-se eletronegatividade a tendência que um átomo tem de atrair a si os elétrons partilhados. Quanto maior é a diferença de eletronegatividades entre os átomos que se ligam, tanto maior é a polaridade de uma ligação covalente. 
Encontramos duas formas clássicas da ligação covalente, são elas:

· ligação covalente normal

· ligação covalente dativa

3.1. Ligação covalente normal: 

· É o tipo de ligação que ocorre quando os dois átomos precisam adicionar elétrons em suas últimas camadas.

· Somente o compartilhamento é que pode assegurar que estes átomos atinjam a quantidade de elétrons necessária em suas últimas camadas.

· Cada um dos átomos envolvidos entra com um elétron para a formação de um par compartilhado, que a partir da formação passará a pertencer a ambos os átomos. 

Ocorre entre: não metais e não metais, não metais e hidrogênio e entre hidrogênio e hidrogênio.

Exemplos 1: Hidrogênio
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Os elétrons compartilhados passam a ser contados para as eletrosferas dos dois átomos participantes da ligação.

Exemplos 2: Nitrogênio 

Na molécula de nitrogênio ocorrem três ligações covalentes entre os dois átomos.

7N   2 - 5
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Estas três ligações garantem que os dois átomos de nitrogênio atinjam a quantidade de oito elétrons nas suas últimas camadas.

· A ligação covalente entre dois átomos iguais é dita apolar, pois nela os elétrons são compartilhados de maneira igual, nenhum dos átomos tem mais força que o outro para atrair o elétron para si.

· Como a ligação é entre átomos diferentes e com diferentes eletronegatividades, a ligação é dita polar pois o átomo de oxigênio atrai para si mais fortemente os elétrons compartilhados.

Uma ligação covalente unindo dois átomos é dita simples. O conjunto de duas ligações unindo dois átomos é dito dupla ligação. O conjunto de rês ligações unindo dois átomos é dito tripla ligação. 

3.2. Ligação covalente dativa:

· Neste tipo de ligação, um dos átomos que já estiver com última camada completa entra com os dois elétrons do par compartilhado. 

· Este par de elétrons apresenta as mesmas características do da ligação covalente simples, a única diferença é a origem dos elétrons, que é somente um dos átomos participantes da ligação.

· Os elétrons do par passam a pertencer a ambos os átomos participantes. A ligação covalente coordenada é representada por uma seta que se origina no átomo doador e termina no átomo receptor.

Exemplos 1: Dióxido de enxofre

Dadas as distribuições eletrônicas em camadas para os átomos de 16S e 8O.

S   2 - 8 - 6              O   2 - 6
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Outra molécula que não pode ser explicada somente com a ligação covalente simples é a de CO2. O interessante desta molécula é que a ligação covalente dativa ocorre do átomo mais eletronegativo (O) para o menos eletronegativo (C).
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4. Ligação metálica

· É o tipo de ligação que ocorre entre os átomos de metais. Os átomos dos elementos metálicos apresentam forte tendência a doarem seus elétrons de última camada. 

· Quando muitos destes átomos estão juntos num cristal metálico, estes perdem seus elétrons da última camada. Forma-se então uma rede ordenada de íons positivos mergulhada num mar de elétrons em movimento aleatório. 

· Se aplicarmos um campo elétrico a um metal, orientamos o movimento dos elétrons numa direção preferencial, ou seja, geramos uma corrente elétrica.

5. Ligação intermoleculares

· Forcas de Van der Waals ( indução elétrica 

· Pontes de hidrogênio ( H ligado em átomos fortemente eletronegativos ( F,O,N
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